
ANNO I. DOMINGO 23 DE AGOSTO DE 1863.

ARCHIVO ÜffÉRARt
N.2.

JOIt VII, FAimÉtif AÍl, ' V1BMDO, CRITICO' W RECREATIVO.

ASSIGNATURAS: corte , t. PROPRIETÁRIOS -
ANTONIO ARNALDONOGIEIRA MOLARÍNHO

FRANCISCO JOSÉ' ALVES GUIMARÃES
Publica-se todos os domingos. ReTOben§sÇj ássig«j»turijs «esta typographia — RIA do REGENTE n. ji>, — na rua Nova do Ouvidor n. 7 , o ntrua da Lapa n. Í6. Rccenõ todo o; qualquer artigo litterario para ser publicado uma vez approvados pola rcdacçho

Anno
Semestre
Trimestre

i, ,'8*000
;f 4*000
I 2#50l)

§ ASSIGNATURAS : províncias
Am
SfiÉpTRE
TRIÈESTIIE

ÍS Qa

rmm
s?tooo
3*eòo

ARCHIVO LITTERAfl|PO-. jnumercüle um jornal litterario; erão tantos
Mos affazeres,tantas as preocupações quo in-
!(sensivelmente deixamos passar os erros.

' Porem a intefligencia de nossos leitores

Hl0 23 DE AGOSTO DE 1863»

Não esperávamos que o nosso mespuinho
periódico fosse tão bem acerto pelo publico
fluminense, que soube dar o valor düÇessã-í
rio as nossas singelas phrases. ¦¦§.)f|iC

Temos entendido que é sem funflimènto
as palavras que alguns improvisadç^JÉí7(e-
ralos dizem quando proclamão qul no Rio
de Janeiro não se anima ás lBjjts^hem
áquelles que se entretem nesse recreio in-
nocente.

Os homens sensatos comprehendedores
da industria que hoje existe sob a capa das
lettras, os repellem quando conhecem nelles
especuladores que desejão abuzar da sua
boa fé.

Assim como angaria-mos afleiçoados,
tambem obtivemos inimigos gratuitos que
tratarão logo de fazer-nos censuras naquol-
Ies pontos em quo nadaentendião—Pacien-
cia — aos primeiros abraçamos com todo o
amor fraternal, e a estes desprezamos suas
palavras por quanto ellas não contem mais
do que um resentimento secreto, por não
havermos chamado para o nosso grupo.

Frágeis somos porem enérgicos, temos a
vontade de ferro, e juntando esta enafgia
com o auxilio dos nossos assignantes, ar'
rojamos asarífontaspara as profundidades
do Limbo lugar que aellas compete.

Conhecemos que somos dignos de cen-
sura pelos erros typographicos que nos
passou, porém ninguém mellior do que o

e tal quo reconhecemos que devião súppôr
tjuàl a causa prima que havia originado,
esta falta não pequena, porem tambem a
sua benevolência <5 lal que comprehenden-
do a nossa situação immediatamente nos
desculparão.

Do próximo numero em diante principia-
remos a tratar da biographia.dos homens
mais celebres, "quer nas lettras, quer nas
armas, quer na industria.

LITTERATURA

Clsi-isUaiio
ROMANCE

POR AMALÜO ÜOLARIMO.
Lhristiano tomou as mãos de sua irmã,

detendo-as por algum tempo entre as suas

Deolinda foi quem primeiro quebrou o
silencio que reinava nesse recinto.

A tanto tempo que vos esperava, quu ia
ficando impaciente, com a vossa demora.

Bem comprehendes quea minha demora
foi por tua cauza, depois que recebi aquella
carta de Hanrique, nâo descancei um ins-
tante procurando todos os meios de lhe fallar,
depois que hia desanimando, pude em fim
enconlral-onocafédo Toizral: como a chuva
ainda não era muita, nào me foi dificil,
conseguir, que elle me acompanhasse a ai-

publico, pode avaliar as peripécias porque 'guns passos de distancia, e tomar-lhe uma
se passão quando se trata dç, dar a luz o 1 ° s alisfaçào á vista de seu procedimento, pois

que&ndo chegado a dois dias a esta Villa,
ainiÇ- não havia procurado seu amigo a
que|i já havia dado o doce nome de irmão.

Ei elle I o que disse elle ?

Elle. .. disse Christiano exitando.

Falia ! cu t'o suplico.

Henrique esteve um anno separado e
distante de ti, o tempo traz o esquecimento
e com elle esqueceoo teu amor, e a sua pa-
lavra ; acaba de me dizer que te não ama.

NSo me ama ! exclamou peçJJnda, «soçjk
dendo o rosto no seio de seo irmão..

Durante alguns segundos só se ouvirão os
soluços desta, e o forte palpitar do peito de
Christif.no, que se deixara vencer pela
emoção.

Chora pobre irmã, se não tens um meio
deenchugaras lagrimas, porque elias dão
linitivo ao sentimento, tens ao menos um
coração amigo que se compadece de ti, e
que como o teu comprehende uma paixão
violenta, porque elleé victima da mesma
dôr: procura esquecel-o...

Esquecel-o !... disso Deolinda erguendo
a cabeça, c fixando o.s lindos olhos em seo
irmão, não sabes quanto o amo? Se sen-
tissiso fogo que neste momento abrasa mèu
peito, quando no fim d'uns annos, que jul-
guei um século, contando os dias hum pòr
um, e esperando com anciedade, a cada
momento,abraçal-o; eu esquecel-o quando
o amo mais que a minha própria existência?

Desterra para longe, de tua lembrança
esse rizonho prazer do passado, aqui tens :
disse elle levantando-se e tomando a caixi-
nha que a pouco deixara sobre o aparador;
o teo retrato que Henrique me ordenou cpie



te entregasse, é o mesmo que a um anno

tu lhe deste no dia de sua partida.
í

Deolinda estfendeo a mão para recebei-o,

maquinalmeflte, ou de propozito o abrio.

Este retrato não é o meu! disse ella sur-

prehendida e correndo para-junto do can-

delabro.

Amélia !. exclamaràoos dois estupefacto

ào mesmo tempo-

Esposa de Henrique 1....

S ua esposa 1 disse Emilia cahindo nos

braços de seu irmào.

{ContinúaJ

VMDADE

O I^AUUiXTi:.

Leitores, não vos qüero niassàr com his-

tórias, contos òu íábúlas, que por mats de

uma vez terás lido, vou apenas descrever

ama noite passada na arêa de Ilespanha ;

hoje caes da Gloria.

A noite era negra e triste como o recinto

de um cemiterio, o remurejar do sudoeste

flnnunciava que uma tempestade estava a

desabar, mas quem como eu, percorresse

alguns reconcavos deste bairro, encontrario

um homem alto, e magro, que trajando

negro como a escuridão da noite, passeava

com passos lentos de um para outro lado :

úm momento depois o ranger das dobra-

diças d'um velho portão, fez-se ouvir; era

alguém que sahia, eo nosso desconhecido

parou, aberto o portão atravez da luz

mortiça d uma vela appareceu um homem,

e reconhecendo o nosso desconhecido cha-

mou-o « Josino » Abrahão » respondeu o

desconhecido então o portão fechou-se ; e

Abrahão dirigiu-se para o lugar onde es-

táva Josino.

Prestemos attenção ao que elles dizem.

« 0 que se diz de mim ? perguntou Josino:

Muito, muito, sabem de tudo, e culpão-me

também, assim é'necessário que fujas, hoje

ítiesmo destes lugares.

E Carlinda onde está? fallastes-lhe ? sim

ftllei, e sabes o que me disse ? o que ?

falia?» disse-me que nunca te amou, e

que só queria»  basta, já sei;quiz

perder-me, e tu também lhe ajudivas:

hoje é que eu conheço quem tu és, e ella

também, mas vaé miserável, eu te perdôo,

diz a meus amigos que tive compaixão de

ti, e a Carlinda, que lhe heide perdoar

quando encontral-a na miséria: dizendo

isto o mancebo seguiu com passos agigan-

tarlos, deixáhdo Abrãhâo contemplâl-o até

perder-se por entre a escuridão.

Nó outro dia Abrahão entrava nesse mòs-

mo portão em que na vespera tinha sabido

para fallar com Josino; encontrando ahi

alguns amigos daquelle, disse aílectando

sentimento :

Soube coisas de Josino que me horrori-

sarão!...

Os amigos de Josino ouvindo isto solta-

rão uma estrepitosa gargalhada e retirarão-

se deixando Abrahão murmurando estas

pelavras eu estou — Innocente. —

G. Júnior.

Anedotas.

Um pobre mercador que ganhava sua

vida vendendo mercadorias por diversas

feiras; pernoitou n'uma estalagem: ao outro

dia como de costume levantou-se e hia a

carregar o seu macho, o que não permitio

o dono da estalagem ; dizendo, que o ma-

cho era seu; houve eritào uma questão

entre os dous, o que resultou serem enti-

mados para comparecerem perante um juiz;

Não foi difficil ao dono da estalagem es-

colher eutre seus visinhos, alguns que fos-

sem jurar; e advogar a causa em como o

macho era seu: O pobre homem julgou-se

perdido pois com aquella perda perdia o

fructo que com todo o seu trabalho havia

adquirido ¦

De repente uma lembrança lhe occorreu

dizendo; pois bem, já que o macho é

vosso, dizei aqui de qual dos olhos é cego

se é do direito, ou esquerdo.

O estalajadeiro que ignorava este por-

menor, e julgando sahir bem da empresa

por meio de uma advinbação qne lhe podia

ser favoravel responde é do direito.

Mentes grita com alegria o mercador,

porque elle vê tanto por um como per

outro.Ojuiz reconhecendo a verdade deste

condemnou o estalajadeiro nas custas.

Um sügeito qtfe tinhé ^or sobre nome

— Sánt'Anna— tendo em muita estimação

urna .sua cachorra ; temendo a barbaridade

que poderia resultar dos guardas fiscaes,

lembrou-se de mandar-lhe fazer uma col-

leira que depois acachorra trasia comsigo

aonde se lia esta insoripçào naturalmente

0 nome do dono — Sant Anna .—

Assim se profana o nome de omá dar

Santas da nossa religião.

f0ISII$

Tu dormesGuerreiro! das liçasdescanças ?

Defronte pendida, cruzadas as lanças,

Vais preste aotumulo, teo nome levar;

Glorias e feitos, assombro do mundo,

Dos filhos valentes, teo soiniio profundo,

Dos peitos o fogo, lhe vai a pagar.

Conquistas e armas, que a todo Universo,

Ousado gigante, mostrastc do berço,

Hum nome um braço, valente e posante !.•

Portugal I desperta aos cantos do filho,

Que vô da Gloria, perdido teo brilho,

Que tantas victorias, mostrou radiante.

Decperta guerreiro 1 dormindo não fiques!

Os nomes recorda, de .1 jforno Henriques,

Gonsalo du Mina e Egus Mitniz ;

Os feitos de Castro, e d'outros a faina,

Alburquerque, Massinga e Vasco da Gama.

O Grã Condas lavei, e Mestre d' Aviz.

São todos teos filhos I seos nomes recorda,

Não ouves, escuta I... dizer enfacorda,

Levanta essa fronte, guerreiro em pé.
Os luzos morrerão, mas sua Gloria

Deivarào em letras d ouro á historia

Felintho Elizio Camões e Garret.

Cantando deixarão façanhas escriptas,

Batalhas, assaltos, tomadas, conquistas

Valor e denodo, d'um povo valente :

Camões que outr'ora, te mostra aguerrido

Quem fraco agora, te vê e abatido

Não crê no poeta, dirá que elle mente

Arnaldo ifularinho

('ContiridaJ
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© eiuiiic!
Dá-me oh I Deos, uma espada de fogo
Como ao Anjo, de exterminaçào ;
Que em mil raios, aquella num jogo,
Vá rasgnr-lhe esse vil coração.

Satanaíz!.... um punhal cie diarriartte,
Lá forjado, na chamma infernal ;
P'ra nessa alma, lão vil inconstante,
Que hoje é pre/.a do gênio do mal.

Engolfado na dôr do ciúme,
Mais raivoso que um lobo cerbal:
Bem depois quu ao peitoo aprumo
Oh 1... cravar-lhe bem fundo o punhal

Quero em jorros o sangue beber-llie,
Quando este lá roge no chão ;
li na vida expirante dizer-lhe :
Eis o pago de infame traição 

Q'ao aspecto horroroso da morte,
E sem ter protectora uma mão ;
Comprehenda aa dôr, mesma sorte
Qu'hora sofTre este meo coração.

Porém não I enlouqueço que digo !..
Dê-lhe a vida folgueilos sem par ;
Que o Divino lhe apronte o jazigo
onde em breve ella vá repousar.

Pois aquella que trahe sem pudor
A ternura daquelle que adora ;
Que se induzaobrilho e esplendor
Dessas gallas, que a vida enfhra.

Bem depressa quaes tantas cahida,
No caminho da vil penlição
Achará na mizeria guarida
Como prêmio de tanta traição.

Mas se um dia a vir arrojados,
Entre andrajos n'um leito infamado ;
Chorarei por a triste — Coitada —
Mas em fim estarei bem vingado.

Arlindo dc Freitas.

A G...
Donzella escuta I por um só momento
Que o meo tormento, quero acabar;
Amo-te muito ! com amor tão forte I

Que só a morte, o fará mudar :
Já tens amado? teo amor cansou-te j
Mes nèo finou-te, em o peito teo :

Porque não amas ? tu ainda és bella,
Diz-me donzella I teo amor é meo ?

Tu coras virgem ! por amar um pobre]
Julga o nobre, no amor que tem :
Falia! respondei meo tormento a calma
Vem dar-me palma ou o teu desdém.
Se triste ouvires, um cantar sentido,
Ou algum gemido, tende compaixão !
Deixa o piano, e vôa á janella,
E diz donzella, posso amar-te ou não?

Ijusmão Júnior.

O $cci>tlco
EMILIA

Um convite vou fazer-te,
Mas receio de dizer-te
O que meu coração quer....
Alfim eu sempre tio digo :
Tu, farás aotiu amigo,
Aquillo que elle disser

Quando esta chamma ardente,
Que todo o meu peito sente
N'ell se haja apagado ;
Tu irásá meia noite,
Onde o meu corpo se açoite,
A cumprir o qne hei rogado.

Terás de colher um goivo,
Que apresoutarás ao teu noivo
Sobre a campa desfolhado :
Eem signal de nosso amor,
Para que mostres a dôr,
Será em pranto banhado.

E eu pago da amargura,
Farei tremer a espessura
Sob que minha cinza jazer.
Debruçar-te-as na terra
Que a minha ossada encerra,
P'ra uma cousa eu fazer.

Chegarás o pallido rosto,
Opprimido do desgosto,
Onde a Caveira estará ;
Eo meu sopro gellado.
Em que a morte o há tornado,
Aos tens lábios subirá....

Testemunhas desta scena,
Que p'ra nós será amena
Serão as flores agrestes,
O triste môcho. e coruja.
A noite de manchas suja ;
E verdes negros cyprestes.

Não fites vistas nos céus.
Objectos dos olhos meus,
Paja uma prece rezar.
Porque eu nunca pensei nisto;
Jamais invoquei o Christo;
So cuidei em te adorar..

Não esqueças pois querida.
O que nesla despedida
O saudoso amante faz ;
Espera na sepultura,
Que tu digas com ternura :
O meu querido aqui' jaz

José Antônio Fernandes da Fonseca,

Acrostico

^mo-to virgem, como è adorado
Seus pelos anjos, na mansão celeste
tqu vi teu roslo aonde achei gravado
r*indos encantos, qué do ceu houvesto
>i ! se uma lyra, possuir podéra,

i— gual aquella, em que cantou Homero
Car-1'hia um canto, e dizer quizéra
Wscuta virgem, por ti morrer quero.

Arnaldo MalarinJio.

PALESTRA
Até que emfim eis-nos no mesmo lugar

em que á oito dias nos reunimos.
Escuta querido Alfredo, disse Jorge sen-

tando-se junto de seu primo, presta atten-
ção ao que vou dizer-te, porem repara que
não nos observem ; porque não sei quem
seria o curioso, que ouvindo aquelles pou-
cos momentos de palestra, se lembrou de
a ir logo espichar nas columnas do Ar-
chivo Litterario.

Pela minha parte fiquei bastante sur-
prehendido, disse Jorge e confesso que
julguei tivesses sido tu meu caro Alfredo.

Eu I., era o que me faltava, pois julgas
tu, que seria tão falto de senso, que fossa
publicar as íaltas que os outros commette-
rão, não?

Fosse da maneira que fosse; pela ma-
neira que fizeste a descripção da N. M., se
não tens a desaprovação do publico, tens
alguns novos inimigos.

Inimigos I disse Jorge talvez, porem em
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quanto a mini, julguei que me .poderia

livrar delles,'tomando a resolução de guar-

dar na, algibeira uma palmatória., princi-

palmente para aquelle menino de 
(fraga

como o mais assiduo, para lhe acalmar o

gênio tão precipitado; pois entendi que

quem pratica tão elevadas acções, é mos-

tra, tão linda civilidade; nada lhe será

mais util, que aquillo com que se faz cor-

rigir um menino de collegio.

Disserão-me que elle tem lá para a f.apa,

uma fabrica de destillação# e que ofíerecera

allumiar o Theatro a kerosene, porque

sendo èlle um dos primeiros tíbricantes

desse genero, o fornecia gratuitamente dé

54, até 58 medidas.

Desconfio da offerta, ella é grande e

dá muito.na vista, disse Jorge.

E o Machado ! esse então anda como

cobra que perdeu a peçonha; conspirado

contra o dono do jornal.

Ahi vens tu fallar-me do Machado :

quem é que dá importancia a esse impro-

visado escriptor ? quem não conhece esse

Poeta sem estro? quem acreditará que

elle. falia verdade quando diz ; eu sou

Bedactor da Corrupção da E'poca!.. já

viste no periodo de tua vida um corpo sem

cabeça ?

Não, porque não épossível, disse Alfredo,

. salvo se lh'a cortarem.

Justamente, e com facilidade podes re-

conhecer, que esse poeta das dúzias no

pouco que escreve, quando o dá a um de

muitos que vai pedir para lhe corrigir os

erros, estes são os primeiros a rir, ao ver

suas banalidades, e a maneira porque elle

-estropia a lingua Portugueza, como pode

ser redactòr de um jornal, ainda mesmo

•sendo 
pasquineiro.

Já lês-te esse periodico ?

. Não, porque?

Porque com esse teu gênio satyrico não

sei o que farias se lesses as accuzações que

nelle fazem ao Ministro e Cônsul Portuguez.

O que faria ? em quanto ao Ministro

jiada direi; porque não é intenção, minha,

trazer á imprensa questões políticas, mas

ouvindo deprimir o elevado caracter do

.Cônsul Portuguez nesta côrte, estygma-

Jtuar o nome desse magistrado honrado e

probo, não poderej emitindo a minha opi-

nião guardar silencio: não haverá d'entre

tantos milhares de; Portuguez.es residentes

no Brasil, um só que não sendo por espi-

ritfr dè coti tradição, como èsse nobre Re-

dactor, nSo reconheça que desde o dia em

que o digno Cônsul pizou em terra do solo

Brasileiro, uma nova época sorriu para os

filhos da Patria, e um futuro de esperança

para {Portugal; a vinda do novo Cônsul foj

um astro que surgiu radiante, para tantos

infelizes desfavorecidos de fortuua • 
que

veiu melhorar a sorte de muitos colonos,

que acabou para sempre, com esse trafico

vil e iufarnante, no qual por meio de um

contracto sé escravisavão nossos irmãos;

quem ousará manchar sua reputação? quem

ousará fazer-lhe uma accusação, que não

sinta subir-lho, o rubôr as faces e não

enha de corar de vergonha, ouvindo cha-

mar-lhe de accusadôr infame, quando esse

homem tem na sua consciência uma vós

que occultamente lhe diz — tu mentes I •..

O Commendador Antonlo Jo.-é Duarte de

Nazareth, não quer nem precisa que lhe

teçâo elogios; assim como pôde com todas

as accusações que lhe queirão imputar :

para aquellas tem as reconhecidas acções

que o elevão pelas quaes adquiriu o amor

esympathia deste povo; para estas tem o

sorriso, e desprezo para seus ignorantes

auctores; tem sido bom Cônsul, leal e fiel
servidor da Patria, assim como affeiçoado

amigo do povo, que julga seu irmão.

O Commendador Duarte de Nazareth,

que tem procurado até hoje o bem estar

dos Portuguezes, soccorrendo tanta viuva

desvalida, protegendo muita orphà aban-

doaada, enchugado as lagrimas de tantos

infelizes, e melhorado a sorte de tantos

irmãos; eis-ahi o pago de seu generoso

auxilio, tantos sacriiicios, tanta assiduidade

ao trabalho, esse redactor não se enver-

gonha de tributar com ingratidão, tantos

serviços prestado por esse honrado magis-

trado em favor e prosperidade da Patria.

Adviuhaçüo

Sou bastanto rijo,

De muitos olhos formado:

Porem tapão-mos a força,

Bem que não fico tapado;

Não só ando em pés de.outrem.

Também me trazem nas palmas;'• 
A, r : V . ,L- Mf

E não tendo mãos nem pés.

Corro com friòs e calmas.

Mas se desamparo o posto

E me chegão a apanhar

Pobre de mim que a pancadas i» ?

Me põe no mesmo lugar.

Charadas

Com um til estou no rio,

No lago e charco também; 1

Estou em todo o vivente

Pois todos meu nome tem i

CONCEITO ' ;í.

Sirvo ao rico e ao pobre, „-i

Ao plebeu e ao nobre, . ?,
Até sirvo ao proprio Rei;

Guarda-me bem a nobreza,

Aiuda mais que a pobreza,
Pelo que só eu o sei.

Arnaldo Molarinhít

No relogio encontrarás . ,

íem grande deficuldade 2

E se lêres anedoctas

Farás deboa vontade 1

Dobrada verás que diz

Um menino delicado

Os escravos assim chamão

Mesmo sendo um estouvado. 1

CONCEITO ! A

Em um qualquer» Litterario

Jornal — o encontrarás

Aqui mesmo no — Archivo

Tu leitor o acharás.

Gusmão Júnior.

A alguns sirvo do ganhar,
A sua manutenção,

Porem tirando uma leltra,

Causa grande aflição 2

Ha homens que se appellidão

Com estas palavras singellas,

Ha moças que dizom ser,

Porem nisso não cuidão ellas 2

CONCEITO.

Não sou daqui

Mas de Portugal.

Explicações.
Do enigma é ; O homem que casa som meio»

não pensa lio que faz.
Da charada e : Archivo.

DOESCORPIÃO RlIA DO RSCENTI' \ 20,


